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TEORES DE MACRONUTRIENTES EM FOLHAS DE GRAVIOLEIRAS.,
e
;, ADERI\LDO BATISTA GAZEL nUIOI; ANTONIO CLAÚDIO A. DE CARVALI-IOI e
S ANTONIO JOSÉ E. A. DE MENEZES2

RESUMO - Neste trabalho analisou-se os teores de N, P, K, Ca e Mg' em folhas de sete
genótipos de gravioleiras: Blanca, Lisa, Morada, Graviola A, Graviola D, FAO 11 e plantas da
mal riz 415 ti'! coleção do CP ATU, com um ano de idade, cultivadas em latossolo amarelo
arena-argiloso, em área de cerrado do Amapá. Coletaram-se as amostras retirando-se folhas
adultas nos quatro pontos cardeais. Analisando-se os dados, pode-se concluir que: I) não houve
diferença significativa para N, P, K e Mg; 2) o teor de Ca foi significativamente superior no
genótipo Graviola D em relação a Morada, Blanca e FAO 11; 3) os teores encontrados não
indicam deficiência para a espécie; e 4) em ordem decrescente, encontrou-se a seguinte
distribuição dos elementos: N, K, Ca, Mg e P.

Termos para indexação: Annona murlcata L., nutrição mineral.

MI\CRONlJTRIENTES~EVELS IN SOURSOP LEAVES

AIlSTRAcr - This paper has analysed the contents of N, P, K, Ca e Mg found in the leaves of
seven genotypes of soursop: Blanca, Morada, Lisa, Graviola A, Graviola D, FAO 11 and plants
from lhe rnother free 415 kept in lhe CPATU genotype collection, planted in Sandy yellow
lal0501 sand-loarny in cerrado area in Amapá. The samples were picked out from the old leaves
in lhe four cardinal points. Considering the datas obtained in this work one can conclude that: 1)
Ihere was no significant difference 10 N, P, K e Mg; 2) the contenta of Ca were statislically
superior in lhe genotype Graviola D when compared to Morada, Blanca and FAO 11; 3) the
contents obtained do not indicate any mineral short comings to the species; and 4) in a
dccreasinmg order it was found the following element distribution: N, K, Ca, Mg e P.

Indcx terrns: Annona murlcnta L., mineral nutrition.

INTRODUÇÃO

A gravioleira (Annona murciata L.)
é uma planta dos trópicos americanos.
originada no norte do continente, nas
Antilhas ou na América Central
(Cavalcante, 1991); e que vem alcançando
nr ultimos anos relativa importância como
espécie de potencial econômico, visto que
seus frutos podem ter várias finalidades, por
exemplo, consumo "in natura", sorvete,
suco e iorgulc.

A literatura sobre esta fruteira é
particularmente, sobre nutrição
encontram-se pouquíssimos

escassa e
mineral
trabalhos.

Estudando sintomas de carências
nutricionais, Silva et al, 1986a verificaram
que as diferentes partes das plantas foram
afetadas significativamente quando da
omissão de N, P, K, Ca, Mg, S ou B em
relação ao tratamento completo; além disso,
dentre os macronutrientes a maior redução
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: iir;'l 'Iado p<), Baraona. 19H9.
c.'!~jr:011 ;1 '~i:,,t,) U;l 0mis.c;iío de
m(JCI'0"'.l"j'.~:I~.--::', :'" ;!cscnv(~I'Ii\T1enlo C
cOn'Jrx:;·:·~(-:r,'• '1~tírp.:f":l da f;r~lvioié~e aponta 08
~f"!~~!~ n~!r~!~!~e '.1cLcicntcs para N, P, K.
'...,;'.~ :vtg (-r:-)~f'i:~!).

':;; ;<:í'itO Nordeste d(~ Brasil, Silva
& '~.;I",.(!.:é:,,; C!lc\'ntraram C'lS "~guintes
f. ~r:' ';' er1'l fC'!~";';de gr~l\'iol~ir;ls ad-iltas. N
- 1 t.·.'~;', ~, -'" 0.2 V'--, K -. 1 ),0%;

(':\:=::' "í:e""", ~ 'f ,; ...::---'<-1;;'J.~~

,.....: r' h:, 1'-.:' "bj':;\ ivn\1 quantificar,
-~1! J~);'~~ => ':/. ~:-l("J~(\:. >::f)rp~.de j\r~P, K

', ·3 ~' . ';~t c:'" f"~~~ •. ~ Ti'n6tJ!Y)~ ..jf'. gravioleiras,
l.' t~ .: .Ó: I' ,:.t; ~;"'l .:. ,;, " ('''~;T~ci'' do Arnnpá.

o f''':r'~l;~'~i'n':) :';~: instalado no
C>mr'; .r>~'~'::,;'cn\al do Cerrado do
,_:::-t:-,-· (-'~: :>(::,quis;; !q;rc fi o resta I do
Arn;'Jr ~> CPf-\r:-_,'\tIloDil, localizado ::l 0022'
N. si')v,;' c :: 5') m de altitude. De accrdo
COI11 K, '';!'~;l ti clima é Ijq tipo Arni.
Ar rcscnta umidade relativa do <li média de
8~o/c c pL:·;i,:;:,;.J~1de média anu?) de
2.5U{)m",. cor: pcrim.!oJ d" estiagem
compreendendc os meses c:':r.r· :'q 11

dezembro. h, f':ntfWratura média an r 1é ~k
27°e. n v,k~ ;!a área e':j(~T:'.. ntnl é
(;1o~·~l[~.~a~r__l C:-~,~'l l;AtcS:~'~ :) .marclo,
trc-tur» arcno-arzilosa. é',r-0' --:q;;;'1flQ na
carnadi c·: O .\ '/.fl ('r -cguíntcs
pror+icd ~!{.l(~:i'-j ~.ímicas p ~.~ :.-:::5~~~p == O
pprn: K = Q prn!: Ca _l ~+::-,(~.-:'~leq/l00g e
AI == 0, i mcr/l cr .ig,

U!ilil.JIJ-'.c (: delineamento
cxpcrimcrual de hb'J()~ casualizados, com
quatro repetiçõc: ,; r;OIl1 ÜS seguintes
genótipos corno tni~,;Dcntos: Morada, Lisa,
Blanca. Graviola l, Graviola B, FAO II e
plantas or iund.u .; matriz 415 da coleção
do CP AT~' , ~(xlos originados por
prorap\(ii.(~ ~':;:~.nda.

Plantaram-se as mudas em abril de
1991. DO compasso de 7.0m x 7,Om, em
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covaa de :;0 em nas três dimensões . as quais
receberam .10 dias antes do plantio a
seguinte adubação: 5 kg de cama de aviário.
1 kg dê calcário dolomít ico e 500 g de
supcrfoslato simples. Por ocasião do plantio
aplicaram-v- 500 g de superfosfuto simples
na C0VH, c 1:"Og de clorcto de potássio e 70 g
de uréiu 'em cobertura, repetindo-se a
Hplica;,:ão dos dois últimos fertilizante", nas
mesmas quantidades, 60 dias após 0 plantio.

As [olhas foram colctadas em março
de ('2. cor, quatro pontos cardeais, ;1 média
altura d;1 planta, procurando-se sr-inpre
folhas :ldull;l~ c: núq scncsccntc. Após
scc~g;?n) em (,~'-u!'J >t (iIPC pCI n horas, as
amostras foram rnmdas c encaminhadas
para análise quiuuca.

As amostras íornm submetido- à
digestão nitrico-pcrclór-r a para
!kturninaçiio dos 'c!'n~s dos clcmcuros.
S{'gllind!~ a tnc,()d(1k)~~i<! (Sa.rusc & H,lflg,
19-it11, o l.:idei;) e ') Jn[lpl'.:siu ioram
determinados :'.;r C'ipcctrnLOiur0dtia de
absorção at()r)l;,-~;;.o pot ássio por Iotomctria
de Chr.'1F3 ' '; nitrogênio pelo método de
Kjcklah'. \) fósforo foi determinado pelo
p1{1.~" ', colorimétrico (Olscn &, Dean,
19ó5).

RESULTADOS E mscussxo

0, dado:; foram submetidos à
análise de varrância c os .csulrados
encontr arn-sc na Tabela 2. onde observa-se
que não !IOU\'C diferença síçnificiltiviI entre
os gcnótipos para os teor •.:;; de H, F. K. e
Mg. Já para o cálcio. () gcnótipo Graviola B
foi superior ::IOS genótipos Morada, Blanca
c FAO 11.Trabalhando com três tipos de
cajueiros. Corrêa ct ul. (l~NO) encontraram
diferença sigllírlc~l tiva apcnas para cálcio
em análises bimcstrais durante um :1'10 pma
os mesmos elementos.

Pode-se vir ualizar na Figw-a 1, que
os teores dos elementos encontram-se na
seguinte ordem decrescente: N, P, K, Mg c
P. Este resultado é diferente tio encontrado
em folhas de gravioleir as no Nordeste do
Brasil, onde o teor de potássio
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TABELA 1 - Teores normais e deficientes de macronutrientes para a gravioleira. Avilán, citado por
Baraona, 1989; Silva et alo (1986b).

Autor

Avilán

N~ ~P ~K~ ~C~a~ M~g~ _
-------------------- % ---------------------

1,76 0.29 2,60 0,20
I, lO 0, II 1,26 0,08

Silva

n· = normal
d'" = deficiente.

2,49-1.84 0,14-0,15 2,61-2,64 0,36_0,38
I,26-1 ?..:,6..:.4__ --=-0~,0..:..6-O...:..z..:,0..:.7__ --=-0~,6..:..1...:;-O.z..;,7...:;0 0.z..;,0_7_-O...l..,0_8 __

'I
TABELA 2 - Teores médios dos micronutrientes em folhas de sete gen6tipos de gravioleiras com um ano de

idade (CPAF-Amapá, 1992).

Genótipo Teor de nutrientes (%)
_______ N P K Ca Mg

Graviola B 2.21a 0.13a 1,52a 1,52a 0,21 a
MAIS 2.01 a 0,14a 1,72 a 1,36ab 0,22 a
Lisa 1.9?a O,13a 1,49a 1,34ab 0,20 a
Graviola A 1.96 a O.lJa 1,62 a Im32ab 0,21 a
Morada 2.02 a 0.14 a 1,49 a 1,22 b 0,19 a
fAOII 2,04 a 0,13a 1,55a 1,21b 0,21 a
Blanca 1,84 a 0,12 a 1,52 a 1,20 b 0,20 a
Média 2,01 O.J3 1,56 1,31 0,21
Desvio padrão 0.14 0.01 0,14 0,13 0,02
c:v 6,93 7,50 9,14 9,70 9,24
Médias na mesma coluna seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste de
Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.
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FIG. I - Distribuição média dos teores de macronutrientes em folhas de

gravioleira com um ano de idade (CPAF-Amapá, 1992).
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apresentou-se maior que o de nitrogênio
(Silva & Silva, 1986); e também em trabalho
conduzido em solução nutritiva Avilán
citado por Baraona (1989), onde o teor de
potássio foi maior que o de nitrogênio.
Provavelmente, o teor de nitrogênio mais
elevado deva-se à matéria orgânica utilizada
na cova, a qual durante sua decomposição
no solo. faz com que os nutrientes sejam
liberados lentamente e absorvidos pelas
plantas (Malavolta, 1979).

Comparando os teores considerados
COIllO normais e dcficientres para a espécie
(Tabela 1), com os resultados encontrados,
observa-se que nenhum dos tratamentos
apresenta deficiência destes cinco
elementos, embora alguns apresentem-se
inferiores aos níveis apontados como
normais. O nitrogênio está acima do teor
indicado como normal por Avilán, citauo
por Baraona (1989) e abaixo do apontado
por Silva ct aI. (1986); já o fósforo está
praticamente normal para Silva et ai (1986)
e quase deficiente para Avilán, citado por
Baraona ( 1989).

CONCLUSÕES

Nas condições em que o trabalho
foi realizado, pode-se concluir que:

1 Não houve diferença
significativa para os teores de N, P, K e Mg;

2 O teor de Ca foi
significativamente superior ao genóticpo-i
Graviola B em relação aos genótipos
Morada, Blanca e FAO 11;

3 Nenhum dos tratamentos
apresenta deficiência destes elementos;

4 - Os elementos encontram-se
distribuídos na seguinte ordem decrescente:
N, K, Ca, Mge P.
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